
As palavras não nascem amarradas. 
Carlos Drummond de Andrade

A Primavera apressou-se. Minha rua está florida, ao longo da calçada. Perto 
do mercado, o Ipê se despe das folhas e só tem flores; de um rosa profundo.    

̶  Vizinha de velhos prédios, a Loteria e uma farmácia.
Um poema de Drummond:

Uma flor nasceu na rua! 
Suas pétalas não se abrem.
Façam completo silêncio,
paralisem os negócios, 
garanto que uma flor nasceu. 
(...)
Sua cor não se percebe. 
Suas pétalas não se abrem.
Seu nome não está nos livros.
É feia. 
Mas é realmente uma flor. 
Sento-me no chão da capital do país às cinco horas da tarde
e lentamente passo a mão nessa forma insegura. (...)

 Carlos Drummond de Andrade. A flor e a náusea.
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A PRIMAvERA...

MENSAGEM DO MÊS 

A leitura de um bom livro  
é um dialogo incessante em que  
o livro fala e a alma responde.

André Maurois

A Primavera no mês de setembro – A Independência em 7 de setembro

O Brasil ainda era Colônia e D. Pedro I voltou a Portugal, para resolver 
problemas políticos.  ̶̶  Antes disso, promulgou a 1ª Constituição Brasileira e 
nomeou seu filho, D. Pedro II, ainda quase um menino, como seu sucessor.  ̶ 
“Independência ou Morte!”  ̶  Um grito que nos separou da América Latina. 
Não vou contar o nativismo de Minas Gerais, Rio de Janeiro, Bahia e Per-
nambuco.  ̶̶  É uma “história de bravura, heroísmo”.  ̶̶  “Como saber que foi 
nossa aventura, não outra, que nos legaram? No escuro prosseguimos. Num 
vale de onde a luz se exilou. (...)”*             Drummond. Claro Enigma
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Gráfica Falcão

Setembro, mês das flores e dos amores – dizem os poetas... 
Aqui na ASPI, sempre há poesia. Um ambiente cálido e florido, com 

a presença amiga de tantos aspianos e convidados, que vêm prestigiar 
a programação tão cuidadosamente planejada, especialmente neste 
ano de Jubileu de Prata!

Além dos eventos, nossa Associação continua na luta pela 
qualidade de vida e em defesa de direitos de todos nós... É sua 
missão! E a ela todos nos dedicamos, com um trabalho voluntário, 
que nos gratifica – é muito bom fazer o bem! – e nos realiza há 25 
anos! Quase uma vida!

Podemos garantir que empenhamos nossa energia e coração, para 
uma ASPI cada vez mais forte. E, por isso, convidamos a todos que 
entrem nesta campanha: “Traga um sócio para a ASPI!” Só nossa 
união garantirá a continuidade desse belíssimo campo que cultivamos 
todos. Contamos com sua participação e empenho! 

Venham ser felizes na ASPI! E convidem novos colegas...

Editorial
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Campanha para o Bazar da ASPI-UFF

Estamos em plena campanha, para “fortalecer” o nosso Bazar, tendo em 
vista sua abertura nos próximos dias 13 e 14. Aceitamos doações de roupas, 
sapatos, objetos de casa, novos e usados (em bom estado). Favor entregar 
as doações na Secretaria ou agendar a busca em sua residência (em Niterói): 
2622-1675 e 2622-9199. Colabore: arrume seus armários...

RECADASTRAMENTO! 

Aspianos e pensionistas! No mês de seu aniversário, compareçam ao seu 
Banco pagador, levando contracheque, CPF e documento oficial de identi-
ficação com foto.

IMPORTANTE: Há golpistas enviando, por correio, cartas solicitando 
dados para o recadastramento. É golpe! O recadastramento é no local acima 
indicado.

Sala de Leitura

Como estamos organizando um “cantinho para a Sala de Leitura”,  alguém 
tem poltrona, cadeira de balanço..., em bom estado? E, se você entende de 
organização/catalogação de livros, que tal vir colaborar, em seu tempo vago,  
para colocar em dia o acervo da Sala de Leitura da ASPI (as doações – obras 
maravilhosas – estão se avolumando...). Escolha seu horário... Afinal, a ASPI 
merece seu tempo: ela lhe pertence!
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Homenagem
Ralph Zerkowski, um Gênio que se foi    Prof. Acyr de Paula Lobo

Perdemos um colega aspiano de 
valor indiscutível, a par de uma 

simpatia e educação contagiantes: 
     Ralph Miguel Zerkowski. 

Gaúcho de Porto Alegre, chegou 
ao Rio de Janeiro antes de completar 
o primeiro ano de vida, onde, por 
sinal, foi registrado. Seus estudos 
começaram no colégio Santa Rosa de 
Lima, no bairro de Botafogo, transfe- 
rindo-se depois para o colégio Santo 
Ignácio, onde os completou; a seguir, 
ingressou na Escola de Ciência Econômica do então 
Distrito Federal, colando grau em dezembro de 1959. 
Entrementes, em 1955 havia concluído também o curso de 
Técnico de Contabilidade na Escola Técnica de Comércio 
Cândido Mendes. Mais tarde ingressou no corpo docente 
da UERJ, vindo a ocupar, inclusive, o cargo de diretor do 
Departamento de Economia. O Prof. Ralph também foi 
professor de Economia da Pontifícia Universidade Cató-
lica do Rio de Janeiro e, finalmente, ingressou no corpo 
docente na Universidade Federal Fluminense, na Faculdade 
de Economia. 

Não bastasse o desempenho docente nas já mencio-
nadas Unidades de Ensino Superior, Ralph também lecionou  

na Sociedade Universitária Augusto 
Motta e na Fundação Getúlio Vargas. 
Além disso, foi Economista da Comis-
são Nacional de Planejamento e da 
CIBRAZEM, dentre outras funções 
públicas exercidas.

Ralph Zerkowski foi autor de inú-
meros trabalhos sobre as Economias 
Brasileira e Internacional, e por isso 
mesmo a todo momento recebia convites 
para proferir palestras a respeito da sua 
área de estudos, destacando-se o fato de 

que era um expert em inflação.
Por anos, e em muitas ocasiões, generosamente atraves-

sava a Baía para vir nos presentear com sua sabedoria nos 
mais variados assuntos, conquistando cada vez mais “seus 
alunos” aspianos, com sua forma simples, mas eficiente de 
ensinar, por mais árido que parecesse o tema. Essas “visitas” 
eram sempre muito prazerosas...

Eis, portanto, a figura ilustre de um professor que 
muito contribuiu para os estudos econômicos neste país, 
o que significa uma perda irreparável para Intelligentsia.  
Mas, também para nós, que privamos tanto de sua com-
panhia: se perdemos um professor, mais ainda perdemos 
um amigo!

Em foco: O IDOSO – Lembretes para uma alimentação saudável

O processo de envelhecimento do ser humano, quer 
físico ou fisiológico, apresenta alterações funcionais 

orgânicas, das quais as mudanças fisiológicas do aparelho 
digestivo merecem atenção especial, para evitar o dese-
quilíbrio nutricional, uma vez que as células digestivas 
sofrem constantes desgastes. A renovação celular (turnover) 
se faz bem mais lentamente, dificultando a digestão e a 
absorção dos nutrientes. Vejamos aqui os principais focos de 
atenção alimentar:

1. INGESTÃO HÍDRICA 

Formar hábito voluntário de beber muito líquido (a 
cada hora ou a cada 2 horas): água, sucos, chás, água de 
coco, leite, sopas, e consumir laranja, melão, abacaxi, 
tangerina, de maior teor de líquidos. As gelatinas também 
são aportes de líquido. A desidratação grave leva à 
confusão mental, queda da pressão arterial, e batimentos 
cardíacos irregulares. A falta de líquido pode levar à 
obstipação (prisão de ventre), assim como a falta de 
alimentos ricos em fibras. Recomenda-se a ingestão diária 

Profa. Maria Helena de Lacerda Nogueira

de 3 a 4 porções de hortaliças e frutas (variando cores).
vale ressaltar aqui que as frutas e hortaliças variadas,  

ricas em vitaminas e antioxidantes, combatem os radicais 
livres (produtos do metabolismo orgânico que, em excesso, 
são prejudiciais à saúde).

2. ATENÇÃO À MASTIGAÇÃO E DEGLUTIÇÃO

Atenção para o uso de prótese dentária, que dificulta a 
mastigação e a deglutição.

3. vALOR ENERGÉTICO DOS ALIMENTOS

Os alimentos energéticos – carboidratos, proteínas e 
lipídios - fornecem energia para o trabalho corporal, mas, em 
excesso, levam à obesidade e, insuficientes, à desnutrição.

Carboidratos 
Na 3ª idade pode ocorrer intolerância aos açúcares 

simples, levando à resistência à insulina; à lactose (devido à 
deficiência da enzima lactase); e à deficiência de cálcio, por 
menor ingestão de leite. (Continua na p.7)
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AGENDA DE SETEMBRO

5 (3ª-feira) – Ida à Bienal do Livro do Rio de Janeiro. Interessa-
dos, favor inscreverem-se na Secretaria da ASPI: 2622-1675;

13 e 14 (4a e 5a-feira) – Dias de Bazar, a preços convidativos;

14 (5ª-feira), às 12h – Almoço da Primavera, com homenagens 
aos aniversariantes do mês e aos novos associados; 

21 (5ª-feira), às 14h – Chá Vespertino, em homenagem aos 
secretários da UFF;

27 a 29 ( de 4ª a 6ª-feira) – VI Encontro de Corais da ASPI-UFF, 
no Auditório Moacyr de Carvalho Gama, da Faculdade de 
Economia, Campus do Gragoatá, Bloco F, São Domingos, 
Niterói/RJ.

Ainda há tempo de ingressarem nos cursos de Línguas: Alemão, 
Espanhol, Francês, Inglês, Italiano, Japonês, Mandarim e 
Russo, além de Piano, Canto, Teclado e Informática e nas 
duas Oficinas (gratuitas): Pintura e Alemão. 

Não recebeu o Boletim a tempo? Busque-o em nosso site: 
www.aspiuff.org.br e esteja sempre em dia. Leia nosso bole-
tim e esteja sempre em dia com nossa programação cultural.

Escritores: estamos recebendo contribuições ao ASPI-
-UFF	Notícias: envie seu texto para boletim@aspiuff.
org.br, no formato Times 12, 1 ½ página, espaço 1,5.  
Caso tenha notícias ou fotos, anexe também! 

AGENDA DE OUTUBRO

 5 (5ª-feira), às 14h – Painel Desafios da Universidade no 
Século XXI; 

10 (3ª-feira), às 14h – Roda de Conversa. Tema: Outubro Rosa, 
com a Drª. Thereza Christina Sypreste, titular da Sociedade 
Brasileira de Mastologia – ADAMA; 

19 (5ª-feira), às 12h – Almoço de Confraternização, em homena-
gem ao Dia dos Professores, aos aniversariantes do mês e aos 
novos associados, e apresentação do Coral “Cantar é Viver”;  

25 (4ª-feira), às 10h – Artistando, com apresentações da Prata 
da Casa: música, canto, poesias, exposições...;

31 (3ª-feira), às 14h – Palestra Cérebro: Fatos e ficções, com 
a Profª. Drª. Isabela Villarinho de Paula Lobo. 

Dia 30 de setembro:
 

 Salve, salve Secretários (as), pelo seu dia!

Licia Lucas brilha no Concerto de piano da ASPI. 

Às vezes, palavras não conseguem traduzir o sentimento que 
nos toca a alma. Assim é com a música bem interpretada, um 
quadro que nos toca a sensibilidade, uma bela flor, montanhas, 
a vida...: que lindo ver uma criança brincar, dormir... (obras do 
Altíssimo!).

Pois foi com muita emoção que ouvimos o recital de piano 
de nossa querida Licia Lucas – uma estrela de primeira grandeza 
nesta Arte, a que se dedicou, tendo conquistado o primeiro lugar 
no Concurso para Solistas da  Orquestra Sinfônica Brasileira. Na 
Itália, abiscoitou a medalha de ouro no Concurso Internacional 
Viotti de Vercelli. Sempre se apresentando com grande sucesso 
como recitalista e solista, participou de mais de 50 orquestras 
sinfônicas da Europa, Estados Unidos e América Latina. Entre 
suas gravações destacam-se as realizadas na Rússia, com a Fi-
larmônica de São Petersburgo e com a Orquestra da Sociedade 
Filarmônica de Moscou; na Itália, com a Filarmônica de Turim; 
e nos Estados Unidos, com a Arpeggione Kammerorchester da 
Áustria.

No Brasil, Licia Lucas é membro titular da Academia Na-
cional de Música e membro do Comité d’Honneur, da Fundação 
João de Souza Lima. Na França, é membro do Comité d’Honneur, 
da Fundação Franz Liszt. É autora, com Marne Serrano, de  
A Genealogia do Piano, admirado no Brasil e no exterior.

Apesar de seu magnífico currículo, Licia é uma pessoa 
extremamente simples e carismática, e nos trouxe, nessa mara-



5

Notas e Comentários
vilhosa tarde de 31 de julho passado, um belíssimo repertório: 
4 sonatas de  Baldassare Galuppi, além de Cirandas do nosso 
“imortal” Villa-Lobos, homenageando o seu 130º aniversário: 
Therezinha de Jesus, Que lindos olhos e O cravo brigou com a 
rosa, que nos levou aos tempos de criança... Apresentou, ainda, 
as peças L’ isle joyeuse, de Debussy, fechando com Grande 
Fantasia Triunfal sobre o Hino Nacional Brasileiro, de Louis 
Moreau Gottschalk.

A plateia, que lotou nosso Salão Nobre, aplaudiu entusias-
mada o recital. Parabéns, Lícia, e obrigada pela tarde de tanta 
emoção!

Almoço do Dia dos Pais – tarde de muita alegria 

Foi um dia muito alegre, em nossa Associação, quando nos 
reunimos para homenagear nossos pais aspianos, um encontro, 
inclusive intergeracional, com a presença até de netinhos (não 
tão pequenos, mas, uma forma carinhosa de falar...). 

Além dos tradicionais parabéns para você – este mês não 
tivemos novo associado (vamos entrar ‘pra valer’ na campanha 
de trazer um colega para a ASPI?!) – o Coral “Cantar é Viver”, 
sob a regência de nosso maestro Joabe Ferreira, homenageou 
com lindas melodias os papais presentes. Outro momento emo-
cionante foi a entrega, pelo nosso artista plástico, Prof. Robert 
Preis, de lindos perfis em argila, a cinco homenageados: os 
aspianos professores Emílio Maciel Eigenheer, Luiz Augusto 
de Freitas Pinheiro e Antonio Cláudio Nóbrega, o sr. Davico 
e o coralista e pandeirista do nosso Coral “Cantar é Viver”, 
Ademar Barreto de Barros Filho (nosso Mazinho). Outra ativi-
dade foi o Bazar da ASPI, que recebeu muitas visitas, fazendo 

uma boa “féria”, o que ajuda a realização de tantos projetos... 
Aliás, falando em bazar, estamos em campanha para novas 

doações, pois em outubro teremos “Dois dias de Bazar”...
Precisamos falar do cardápio e das deliciosas sobremesas...?

Indicação de leitura:  
Ensaios	sobre	Graciliano	Ramos	e	Clarice	Lispector,  

professora Lúcia Helena vianna.  
Editora da UFF (2017) – por Nélia Bastos

A professora Lúcia Helena Vianna é doutora em Literatura 
Brasileira, pela USP (1990). Aposentada da UFF, do Instituto de 
Letras. – Autora de várias obras e prêmio significativo da Casa 
das Américas. – Aspiana, tem participado, como convidada, em 
atividades culturais.

Escolhi este texto, como simples homenagem afetiva. Como 
um convite, para que o leitor pudesse ler com prazer. – Encontrar 
um texto poético e sedutor. “A literatura não nasce no vazio, 
mas no centro de um discurso vivo compartilhando com seus 
leitores”.

O texto sobre Clarice começa com uma poesia de Drum-
mond: Em Clarice “onde a palavra parece encontrar o fundo 
das coisas, uma razão de ser/ e inventar o homem”. – Memórias 
do cárcere lembra o Brasil da ditadura, que se repetiu nos anos 
sessenta, nas prisões e violência. 

Li aos 13 anos... Jamais esqueci... Espero que gostem! A 
reflexão continua... É preciso saber...

Dia Nacional do Perdão

Tentamos trazer esta notícia no Boletim passado, mas a 
inclusão foi impossível, por conta do nosso Jubileu de Prata... 
Mas, consideramos interessante o assunto: a partir deste ano, o 
dia 30 de agosto será lembrado como o Dia Nacional do Perdão, 
participando, assim, das efemérides nacionais. A lei 13.437, de 
19 de abril, nasceu da iniciativa da deputada Keiko Ota (PSB-
-SP), que perdera seu filho pequeno vítima de violência e teve 
a grandeza de perdoar seus assassinos, demonstrando, assim, 
estar em uníssono com a mensagem de Cristo.

Para a relatora da proposta, a senadora Simone Tebet 
(PMDB-MS), o projeto é importante e singelo, por promover 
o perdão em um momento de “divisões e muros”. (...) “é uma 
lição de vida e ‘soa como uma prece ao Criador, como Jesus fez 
na cruz, ao pedir a Deus perdão para seus algozes’”. 

Fonte: Agência Senado. http://www12.senado.leg.br/noticias/
materias/2017/03/28/senado-aprova-criacao-do-dia-nacional-do-perdao.

Sempre é bom lembrar...

Arte e literatura acessíveis na internet: no sítio http://www.
dominiopublico.gov.br podemos ler obras famosas de diversos 
autores (só de literatura em língua portuguesa são mais de 700, 
como a Divina Comédia e outras); maravilharmos-nos com os 
trabalhos de pintores como Leonardo da Vinci; e até ouvirmos, 
graciosamente, música em MP3 da melhor qualidade.

Lançado em novembro de 2004, o Portal se constitui em 
“ambiente virtual que permite a coleta, a integração, a pre-
servação e o compartilhamento de conhecimentos, sendo seu 
principal objetivo o de promover o amplo acesso às obras literá-
rias, artísticas e científicas (na forma de textos, sons, imagens e 
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vídeos), já em domínio público ou que tenham a sua divulgação 
devidamente autorizada, que constituem o patrimônio cultural 
brasileiro e universal”.

O ASPI-UFF	Notícias parabeniza o Portal que, com este 
trabalho, coloca cultura à disposição dos internautas!

ASPI discute Envelhecimento Saudável em Seminário  
e CRASI/HUAP realiza seu 13º Encontro  

Interdisciplinar da Geriatria e Gerontologia da UFF

A parceria com a Academia de Medicina do Estado do Rio 
de Janeiro possibilitou à ASPI usar a sede da ACAMERJ para a 
realização, em conjunto com o Centro de Referência de Atenção 
à Saúde do Idoso – CRASI, do Hospital Antônio Pedro/UFF, 
destes dois eventos, assim distribuídos: o Seminário, nos dias 26 
e manhã de 27 de julho p.p., sendo, neste dia, à tarde, dedicado 
ao 13º Encontro Interdisciplinar da Geriatria e Gerontologia 
da UFF. A programação variada do Seminário constou das 
palestras “Qualidade de Vida na Velhice: Saúde, Conhecimento, 
Relacionamento Social e Planejamento Financeiro”, apresen-
tada pelas professoras Drªs. Yolanda Boechat e Kátia Pedreira 
Dias; e Envelhecimento Saudável, com a também Profª. Drª. 
Vilma Duarte Câmara, tendo à tarde o Painel, com a Mestre 
Ina Voelcker, que apresentou o tema “Cidade Amiga do Idoso” 
e “Condomínios Projetados para Idosos”, com o arquiteto e 
professor da UFF, Dr. Affonso Junqueira Accorsi, seguido de 
debates. Na manhã de 27, duas palestras fecharam o Seminário: 
“Tecnologia a favor da velhice – Aplicativos para Facilitar o dia 
a dia da 3ª idade, e Tecnologia: ajudando os idosos a evitar o 
isolamento social”, com o Prof. Rodrigo Galvão, e “Orientação 

Jurídica para a 3ª idade”, com o Prof. Acyr de Paula Lobo.
Prestigiaram o evento, o Secretário Municipal do Idoso, 

Beto Saad; o aspiano, Prof. Dr. Luiz Augusto de Freitas Pinheiro 
e a Profª. emérita Dra. Vilma Duarte Câmara, respectivamente 
presidente e diretora de Documentação da ACAMERJ; a coor-
denadora de Saúde da ASPI-UFF, presidente do COMDDEPI 
e coordenadora do Seminário, Profª. Magaly Lucinda Belchior 
da Mota; o superintendente do HUAP – Prof. Dr. Tarcísio Ri-
vello; a Diretora Científica da Sociedade Brasileira de Geriatria 
e Gerontologia, a geriatra Ana Cristina Canedo Esperanza, 
representando a presidente da SBGG/RJ; a gerontóloga Marli 
Borborema Neves, presidente da Seção de Gerontologia da 
SBGG/RJ; o Prof. Júlio Dal Bello, representando a Faculdade 
de Engenharia da UFF; Eliana Farias, Diretora da Associa-
ção Brasileira de Alzheimer – ABRAZ; e o Subsecretário de 
Educação, professor José Henrique Antunes, representando 
a Secretária de Educação; e, naturalmente, nossa presidente, 
professora emérita Drª. Aidyl de C. Preis.

Um registro: para dar um brilho cultural ao evento, houve 
uma belíssima apresentação do nosso Coral “Cantar é Viver”, 
sob a regência do maestro Joabe Ferreira.

Pretendemos, nos próximos números, trazer sínteses das 
palestras. Aguardem!

Nota de falecimento

Com pesar, informamos o falecimento dos professores Glá-
ris Wiederhecker Duarte, oriundo da Odontoclínica, Lúcia 
Cunha Carvalho, do Dep. de Processualística, Dylva Araújo 
Moliterno, do Dep. de História, e Adiléa Sayão da Fonseca, 
do Dep. de Análise, do Instituto de Matemática.

Que estejam gozando da Paz do Senhor e que suas famílias 
e amigos possam ser confortados na fé.

A NOTÍCIA! vai Brasil!!!

Nossa querida soprano, Lu-
dmilla Bauerfeldt, que se apre-
sentou em mais de um de nossos 
Saraus Vespertinos, venceu o 
Concurso Internacional de Canto 
“Hariclea Darclee International 
Festival and Voice Competition”, 
em Bucareste, na Romênia.

No Concurso, que teve a 
grande soprano romena Mariana 
Nicolesco como patronesse e 
presidente do júri, em grande 
noite de música e emoção, nossa 
Ludmilla brilhou, “faturando” o 
primeiro lugar, competindo com mais de 200 concorrentes 
de vários países, como China, Japão, Romênia, USA, Coréia, 
Rússia e outros.

A ASPI-UFF se congratula com Ludmilla e com o professor 
Sergio Lavor, seu mestre e mentor, pelo sucesso alcançado. 

Servimo-nos das próprias palavras deste seu professor, para 
expressar que o prêmio é “Um orgulho para nós brasileiros, que 
amamos o Brasil, que amamos o canto, que amamos a arte!”

Sobre o Concurso, pode ser consultado o sítio www.darclee-
-voice-contest.com.

Ludmilla em um dos  
nossos Saraus Vespertinos.
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Notas e Comentários
A CULTURA, EM NOSSO PAÍS,  

ESTÁ DE PARABÉNS...

Com tantos momentos aflitivos por que estamos vivendo, 
a alegria pode ser buscada na Cultura, onde registramos e pa-
rabenizamos duas instituições brasileiras - além da ASPI - que 
marcaram seu niver em julho de 2017:

ABL - 120 anos a serviço da Cultura do nosso País* 

Nosso abraço à Academia Brasileira de Letras, fundada em 
20 de julho de 1897, pelos seus 120 anos...

Na cerimônia de aniversário, seu presidente – e aspiano – 
Domício Proença Filho, “cumprindo a tradição, leu o discurso 
pronunciado por Machado de Assis na sessão inaugural da 
Casa” e a escritora Nélida Piñon, oradora oficial do evento, 
“fez referência aos objetos que contam a história da Academia 
desde 1897”.

Na oportunidade, o historiador baiano e escritor João José 
Reis, considerado referência mundial no estudo da história 
e da escravidão no século XIX no Brasil, recebeu o Prêmio 
Machado de Assis 2017.

http://agenciabrasil.ebc.com.br/cultura/noticia/2017-07/abl-comemora-
120-anos-e-entrega-premio-machado-de-assis

*A história da ABL pode ser lida em:  
http://www.academia.org.br/academia/fundacao.

Academia Fluminense de Letras: 
parabéns pelo seu 22 de julho!

A Academia Fluminense de Letras comemorou seu cen-
tenário com grande estilo, realizando, nos dias 20 a 22 de 
julho passado, no Hotel Niterói, no Ingá, o 1º Congresso 
Brasileiro das Academias de Letras, coordenado pelo seu 
presidente, o aspiano e professor Waldenir de Bragança. 
O tema foi “Educação, Cultura e Ética – Instrumentos 
Básicos para Fortalecer o Sentimento Nacional”, buscan-
do estimular ações socioculturais e educacionais éticas, a 
produção de livros e a difusão da leitura. Outro objetivo 
era intensificar a campanha para oficialização da Língua 
portuguesa junto à Organização das Nações Unidas, uma 
das principais bandeiras do ilustre presidente da AFL. 

Na cerimônia, as presenças do reitor da UFF, professor Sidney 
Mello, do presidente do Conselho de Reitores de Universida-
des Brasileiras, Benedito Aguiar Neto, de outras autoridades 
e, naturalmente, de nossa presidente, a professora Aidyl de 
Carvalho Preis.

Como fruto do Encontro, ao final das exposições e debates, 
foram colhidas sugestões, propostas e recomendações, que 
servirão como subsídio para a “Carta de Educação, Cultura 
e Ética de Niterói”, a ser elaborada e divulgada amplamente.

Roda de Conversa  

Fruto da parceria da ASPI-UFF com o projeto “Um novo 
olhar sobre a aposentadoria”, do Serviço de Psicologia Aplicada 
(SPA), da UFF, sob a coordenação da professora Janes Herdy, 
recebemos estudantes vinculados ao tema, que buscaram, em 
nossa Associação, elementos para a pesquisa, numa roda de 
conversa.

Este programa, cujo público-alvo são novos aposentados, 
os que estiverem na iminência de se aposentar ou, ainda, os 
interessados no tema,  tem como objetivo provocar uma reflexão 
acerca dessa nova etapa de vida, e repensar a melhor forma 
de administrar o tempo livre e resgatar interesses e planos 
congelados”. Sobretudo, preparar as pessoas para uma vida 
diferente daquela que tinham quando na ativa, proporcionando 
a elaboração de um novo projeto de vida, com envolvimento 
em novas atividades... A reunião foi muito frutuosa... 

Proteínas
Presentes em carnes, em geral, leite, queijos, ovos e também 

em soja e feijões (estes dois últimos em valor menor), no adulto, 
a quantidade recomendada é inferior a um grama por quilo de 
peso. Não esquecer que leite, queijos, iogurtes, coalhadas são 
excelentes fontes proteicas e imprescindíveis de cálcio. O glúten 
(proteína presente nos seguintes cereais: trigo, aveia, centeio e 
cevada) pode levar a efeitos danosos à mucosa intestinal nos 
indivíduos predisponentes à doença celíaca.

Lipídios
Os de origem animal contêm colesterol; os de origem 

vegetal, de qualquer tipo (girassol, milho, soja), não contêm 
colesterol e são fontes de ácidos graxos essenciais (o organismo 
não é capaz de sintetizá-los, por isso devem estar presentes na 
alimentação diária, mas, em excesso pode levar à obesidade). 

Os ácidos graxos fazem parte das estruturas nervosas do 
organismo, de hormônios, sendo também responsáveis pelo 
transporte de vitaminas lipossolúveis (vitaminas A, D, E e K), 
a fim de facilitar sua absorção.

RESSALTANDO:
Água é vida! Cuidado com o excesso de sal (por adição 

ou fazendo parte dos alimentos industrializados).
NÃO ESqUECER da atividade física (compatível com 

o estado de saúde atual) e da importancia do convívio social.
Definindo: Saúde é um estado de completo bem-

estar físico, mental e social, e não somente a ausência de 
doenças ou enfermidade. (Instituto Juvenil da UNESCO), e 
acrescentamos: 

Saúde é também bem-estar espiritual.

Em foco: O IDOSO... (Continuação)
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Debate 

Aniversariantes Setembro
Com alegria, saudamos nossos queridos aniversariantes. Parabéns!

  1    Bernardino Alves de S. Netto
 Salvador Borges Filho
  2 Luiz Carlos de A. Santos
 Maria Felisberta B. da Trindade
  5 Carlina Cabral Relvas
 Katia Gimenez Leite Bomfim
 Maria Augusta B. Machado
  6 Maria Lúcia Fiori B. A. Pereira
  8 José Antônio A. de Araújo
  9 Márcia Simão L.Barreto
10 Elmo Rampini de Souza
 Nilda Guimarães Alves
 Vânia Lucia Belmont
 Vilma Sant’ Anna Arêas

11 Suely Gomes Costa
 Walmírio Eronides de Macedo
12 Celso de Araújo
14 Altair de Oliveira Lessa
 Jorge Nemer
 Suely Coutinho de Barros
15 Jamile E. S. Oliveira Francisco
17 Nórdia de Luna Freire
18 Ramil Sinder
19 Maria Elisa Knust Silveira
 Maria Lídia Souza da Silveira
20 Maria Lúcia Vilella Tavares
21 Sonia Kelly de Mattos
 Vera Regina A. de Magalhães

22 Geraldo Merçon
23 Eneida Fortuna Barros
 Isar Trajano da Costa
26 Alayde V. de S. Campos
 Lecy Maria Caldas Torres
 Maria Helena B. Sampaio
27 Aidée Barcellos Freire
28 Alda Teresa Torres Pinto
29 Miguel Ongarato
 Nadine Harchambois de Mello
30 Helter Jerônymo Luiz Barcellos
 Luiz José Martins Romêo Filho

A hegemonia da religiosidade pentecostal nas periferias 
urbanas de todo país não significa adesão deste 
segmento a valores conservadores. Há enorme 

potencial transformador nas práticas de ajuda mútua e 
associativismo e nas crenças em torno da transformação da 
vida que caracterizam a religiosidade pentecostal popular. O 
imaginário político vinculado a esta religiosidade não está 
fechado. Está em disputa.

O reconhecimento social de ser alguém na vida (nas 
esferas do trabalho, da vida familiar, do progresso educacional 
e da vida comunitária) parece ser a principal referência deste 
público. Para que o liberalismo econômico radical de direita 
conseguisse vingar neste ambiente social ele teria que cumprir 
sua promessa de gerar milhões de empregos e chances de 
ganho econômico. Não há discurso ideológico capaz de 
fidelizar a nova classe trabalhadora sem a contrapartida da 
melhoria real e concreta da vida dentro e fora de casa.

A preocupação principal em ser alguém na vida funciona 
como uma espécie de antídoto pragmático ao fundamentalismo 
conservador desprovido de uma pauta de bem-estar e ascensão 
socioeconômica. 

O vínculo religioso tem a ver muito mais com o sentido de 
comunidade, auto-organização, ajuda mútua e reclassificação 
social (o “selo de virtude” que andar com a bíblia debaixo do 
braço representa) do que com os conteúdos morais veiculados 
nas igrejas. 

Hoje há uma geração de jovens com muito distanciamento 
em relação ao que é veiculado politicamente nas igrejas 
neopentecostais, sobretudo pela experiência de circulação 
e comparabilidade que o meio pentecostal e neopentecostal 
permite. É preciso não confundir os líderes políticos com perfil 
religioso com as formas de comportamento, consciência e 
visão de mundo dos evangélicos como um todo.

A busca pela ascensão social é inseparável do laço social 
primário da vida familiar, vista não só como base para “subir 
na vida”, mas também como elemento moral da própria noção 
de “vida boa” almejada nos projetos individuais. A esquerda 
tem dificuldades de construir um discurso sobre os problemas 
estruturais (afinal, a família é um sistema social com efeitos 
estruturais inegáveis em outras esferas da sociedade) da vida 
familiar das classes populares. Dar de barato que um discurso 
deste tipo é sempre conservador é perder de W.O. para a 
direita num terreno importante. 

Na disputa pelos corações e mentes da nova classe 
trabalhadora, o grande desafio é entender o sentido popular 
dos valores liberais professados por este público. O sonho 
da inclusão produtiva pela via do trabalho assalariado formal 
tem cada vez menos espaço no imaginário popular. O ideal da 
ascensão social pelo empreendimento próprio ganha terreno 
crescente e pode ser visto como um elemento estrutural 
da visão de mundo desta nova classe trabalhadora. Hoje, 
esses ideais liberais de autonomia e afirmação do indivíduo 
estão em disputa. O potencial transformador que vejo no 
liberalismo popular, a elaboração econômica do ideal mais 
amplo de autonomia individual, é a possibilidade de ele servir 
de base para uma crítica radical não só da desigualdade de 
oportunidades, mas também das estruturas vigentes do sistema 
econômico no Brasil. Destituída de projeto alternativo em 
economia política capaz de atrair a nova classe trabalhadora, 
a esquerda só tem a se fortalecer com a busca de uma direção 
política progressista, transformadora e inclusiva para o 
liberalismo popular. Sem isso fica muito difícil representar 
o povão que não se sente representado pelo corporativismo 
sindical da classe trabalhadora tradicional e nem pelas   

políticas de identidade diferenciada que hoje dominam a    
pauta progressista.

RELIGIÃO E IMAGINÁRIO POLÍTICO POPULAR: 
	desafios	para	uma	política	transformadora

Roberto Dutra / Sociólogo


